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eduardo geraque
enviado especial ao sul da bahia

O ciclo de destruição da
floresta atlântica, que come-
çou em 1500 por causa dos
europeus, volta a ficar ativo
na Bahia, revelam dados de
ummapeamento florestal da
ONGSOSMataAtlânticaedo
Inpe (Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais).
Muito impulsionada pela

reduçãodamatanaregiãosul
do Estado, a Bahia foi cam-
peã nacional de desmata-
mento da vegetação atlânti-
caentre 2015e 2016, segundo
o atlas do desmatamento a
que a Folha teve acesso.
No Estado, caíram 12.288

hectares de vegetação, um
crescimento de 207% em re-
lação à análise anterior, de
2014-2015.Trêscidadesdosul
daBahia—SantaCruzdeCa-
brália, Belmonte e Porto Se-
guro— são responsáveis por
metade desse total.
Biomaonde vivem72%da

populaçãobrasileira, amata
atlântica se estende do Rio
Grande do Sul ao Piauí.
Em todo o país, a derruba-

daaumentou57,7%noperío-
doemcomparaçãoaoanoan-
terior.Houveumareduçãode
29.075 hectares de floresta.
O índicepreocupaosespe-

cialistas da SOS Mata Atlân-
tica. Há 10 anos não havia
uma derrubada do bioma
nessas proporções.

cabrália
Curiosamente,oatualpro-

cesso de redução da mata
atlânticanosuldaBahia tem

componentes que remetem
aociclohistóricodos tempos
coloniais. Alguns fatores ge-
ográficos e socioambientais
do desmate nãomudaram.
A primeira missa em solo

brasileiro ocorreu na região
daatualSantaCruzdeCabrá-
lia. Lá os índios viviam em
meio a uma rica floresta, e o
pau-brasil logo virou valiosa
matéria-prima, motivando
disputas pelo território.
Durante dois séculos, en-

tre 1500 e 1700, estimativas
científicas indicamquemais
de460milárvoresdaespécie
quedánomeaoBrasil acaba-
ram ceifadas da exuberante
floresta,hoje conhecidapelo
nome demata atlântica.
Oprocessocolonialdedes-

matamento,quepraticamen-
te acabou com o pau-brasil,
envolveu dos donos dos ne-
gócios (os europeus que ex-
portavamamadeira e faziam
os corantes) aos índios, que
faziamoescambo.Emumse-
gundo período, também os
escravos participaram.
Todos, por vários tipos de

pressão ou dominação, par-
ticiparamdoaniquilamento.
AmesmaCabrália,alémde

Belmonte e Porto Seguro,
aparecem na lista dos cinco
maiores desmatadores (veja
quadro à dir.).
A partir das coordenadas

do satélite, a expedição de
campo, via estradas de terra
entre propriedades privadas
desertas,dáformatoàdestru-
ição. Após dois dias percor-
rendo o sul da Bahia, a dire-
tora-executiva da SOS Mata
Atlântica, Marcia Hirota, re-
sume: “Émuito triste”.
Os números captados pe-

las análisesmostramqueem
Cabrália houve odesmate de
3.058hectaresdemataatlân-
tica,maisde10%doquecaiu
de todo o bioma no país.
Aindanãosãoclarasas ra-

Nos 17 estados que
compõemobioma, a
redução atinge 29.075
hectares, amaior
área emdez anos

Sul daBahia perde pelomenos 6.000hectares, indicamdados da SOSMataAtlântica e do Inpe

RegiãodoDescobrimento é campeã
dedesmatamento,mostra relatório do enviadoao sul da bahia

Toda a complexidade
queenvolveotermodesen-
volvimento sustentável,
por mais desgastado que
eleesteja,estáexplícitaem
PortoSeguro (BA), aospés
domonte Pascoal, amon-
tanha que motivou a es-
quadra de Cabral a anun-
ciar “terra à vista”.
Um dos pontos em ver-

melhonosmapas gerados
pelaONGSOSMataAtlân-
ticaepelo Inpemostraque
o desmatamento da mata
atlântica entre 2015 e 2016
aumentoudentrodos limi-
tes doParqueNacional do
Monte Pascoal.
“A retirada de madeira

ocorre por causa dos índi-
osedosbrancos também”,
afirmaOsiel FerreiraPata-
xó,57,caciquedaaldeiaPé
doMonte.
Ele prefere que a sua

gente ganhe a vida de ou-
tra forma. “Você sabe co-
mofuncionavaocelulardo
índio?”, pergunta o caci-
que ao repórter. Ao seu la-
do, dentro da floresta
atlânticaquecercaomon-
te Pascoal, uma gindiba,
árvore gigantesca.
OcaciquePataxócome-

ça a bater de forma ritma-
dano troncoda árvore pa-
ramostrarcomoosantigos
índiossecomunicavamen-
tre si dentro da floresta.
“Nós precisamos de in-

fraestruturaadequadapa-
ra ganhar dinheiro com o
turismo.Muitosvisitantes,
inclusive do exterior, cos-
tumam vir aqui”, diz.
Navisãodo líder indíge-

na, o turismo, em vez do
desmatamento, éagrande
saída para as 17 aldeias
que existem na região.
A madeira extraída do

parque abastece fábricas
de artesanato de cidades
vizinhas.Elasexportamos
produtos para vários co-
mércios populares, inclu-
sive os de São Paulo.

Para líder pataxó,
aldeias devem
explorar turismo

mata atlântica

zões que levaram a esse au-
mento na região.
Na visita recente da repor-

tagemàregião,áreasestavam
sendo limpas e madeiras re-
tiradas por caminhões.
Naspropriedadesvizinhas,

fazendasdeeucaliptos já en-
goliram a floresta nativa em
anos anteriores, o que pode
ter voltadoaocorrer,deacor-
do com os especialistas.
Contudo,nemtodaaçãode

desmatamento, vistadoalto,
é ilegal. O mapeamento via
satélite não separa os feitos
dentro da lei dos de fora.
Algumasdasaçõesdeder-

rubada, especialmente em
áreaspúblicas, são feitaspor
índios ou pessoas que vivem
com subemprego.

turismo
O sul da Bahia, segundo

Marcia Hirota, é rico em bio-
diversidadee temgrandepo-
tencial turístico, o que seria
uma saída viável para o de-
senvolvimento socioambien-
tal da região, segundo ela.
“Estamos destruindo um

patrimônio importante, que
poderia gerar desenvolvi-
mento regional”, afirma.
A expedição também en-

controumuitas áreas que fo-
ramdestruídasparcialmente
pelo fogo.A florestaacinzen-
tada está morta. Os cadáve-
res expostos parecem em
compasso de espera.
Nospróximosanos,dentro

do ciclo atual de desmata-
mentoemcursonosuldaBa-
hia, os troncosasfixiadospe-
lo fogo poderão continuar à
mostra ou darem vez ao pas-
toouaalgumamonocultura.
EnquantonoEstadodaBa-

hiarestam11%demataatlân-
tica, em todo o Brasil o índi-
ce é um poucomaior, 12%.

os jornalistas EDUARDOGERAQUE eDIEGO
PADGURSCHI viajaram ao sul da bahia a
convite da onG sosMata atlântica

“ Édesolador que isso tenha ocorrido
numa cidadehistórica, reconhecida como
umdospontos de chegadados portugueses
e local daprimeiramissa nobrasil”

Marcia Hirota
diretora-executiva da ONG SOSMata Atlântica
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TERRA À VISTA
Sul da Bahia é região que mais corta mata atlântica

OS DEZ MUNICÍPIOS QUE MAIS DESMATARAM
Em hectares

Santa Cruz de Cabrália* (BA)
Belmonte* (BA)
Manoel Emídio (PI)
Wanderley (BA)
Porto Seguro* (BA)
Águas Vermelhas (MG)
Canto do Buriti (PI)
Alvorada do Gurguéia (PI)
São João do Paraíso (MG)
Jequitinhonha (MG)

*Municípios do sul da Bahia
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Desmatamento 2015/2016
Dunas
Remanescente florestal
Vegetação de várzea
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FLORESTA CEIFADA
Levantamento mostra destruição da mata atlântica ao longo de 30 anos

> Remanescentes
Florestais - Mata
> Remanescentes
de Restinga Florestal
> Remanescentes de
Vegetação de Mangue

> Áreas Naturais não
Florestais: várzeas,
campos de altitude naturais,
refúgios de vegetação,
dunas, restinga herbácea,
apicum e campo úmido

1. Imagens de satélite
domapa original da
mata atlântica são
separadas, a cada
ano de análise

2. Emuma escala detalhada,
a área de vegetação é "737"7".
>% !>=6>$#: =6."<#: que
podem ser esmiuçados em
uma única tela de computador
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3. As áreas que ainda
tinham floresta nos
levantamentos anterio-
res são assinaladas

4. A coloração
da imagem, após
processamento digital,
mostra onde a floresta
sumiu ou não

5.Os dados são
checados por uma outra
pessoa e também com
auxílio do Google Earth

6. A soma das áreas
sem floresta que foram
delimitadas mostra
o tamanho do estrago
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Mata Atlântica
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marcelo leite
de são paulo

Quandoumgrupodeestu-
dantes da USP se revoltou
contra o plano de construir
um aeroporto nas matas de
Caucaia doAlto (periferia de
SãoPaulo), ali por 1978,pou-
cos poderiam imaginar que
começava a nascer um dos
maisbem-sucedidosprojetos
ambientalistas do Brasil.
Os jovens fundaram uma

das primeiras ONGs verdes
do país, a Oikos, em 1980.
Apóscincoanos,ogrupodeu
origemàSOSMataAtlântica,
que inicioumapeamentodos
remanescentes da floresta
tropical que recebeu os por-
tugueses e abrigou seus des-
cendentespor cinco séculos,
pagando alto preço por isso.
Graças a esses idealistas

com senso prático e pendor
científico, conta-se hoje com
uma valiosa série histórica
sobreodesmatamentonobi-
omaquedeuaopaísnascen-
te sua primeira fonte de ren-
da,opau-brasil. E,porexten-
são, seu nome próprio.

No entanto, quando essa
vigilância sistemática come-
çou, há três décadas, já res-
tava muito pouco a preser-
var: não mais que 181 mil
km² do total original de 1,3
milhãodekm².Ou seja, 86%
damata atlântica já haviam
sucumbido à aversão bra-
sileira pelo “mato” quan-
do aquela moçada passou
a tentar nos convencer de
que isso era um desastre.
Desde então, outros 19mil

km² se perderam, uma área
equivalente a quase um Ser-
gipe inteiro. A primeira flo-
restabrasileiraavistadasere-
duz a 12,5% do que era.
Seriadecertomuitopior se

a vigilância desencadeada
pela SOSMata Atlântica não
tivesse existido, mas não dá
para falar em sucesso.
É oBrasil inteiro que falha

quando se mostra incapaz
de preservar a floresta que
recicla os recursos hídri-
cos de que depende a mai-
or parte de sua população,
ainda concentrada nas ca-
pitais quemargeiam a costa
do oceano Atlântico.

Nemmesmo a recomposi-
ção ora em curso pode, com
honestidade, serencaradade
modo otimista.
Embora seja um fato posi-

tivo, não se trata de obra hu-
mana,masdeseuafastamen-
to: o que ressurge da mata
atlântica se dá por regenera-
çãonatural, principalmente,
e não porque o replantio es-
timulado por ONGs como a
SOS tenha alcançado escala
significativa.

regeneração
Foramquase 2.200 km² de

regeneração de 1985 a 2015,
pouco menos que uma vez e
meia a superfície da cidade
de São Paulo. Cotejada com
os 19mil km²desmatadosno
mesmo período, a cifra não
chega a ser animadora.
Issonãoémotivo,decerto,

para esmorecer. Não só por-
queoquerestadamataatlân-
tica merece ser preservado
por seu valor histórico, pai-
sagísticoedebiodiversidade,
mas também por razões prá-
ticas:precisamosdaáguaque
ela produz para sobreviver.

análise� mata atlântica

AtuaçãodeONGé
relevante,masnãodá
para falaremsucesso
Apesar da vigilância sistemática da SOSMataAtlântica,
criada em 1985,muito pouco resta da floresta tropical

de são paulo

Depois de séculos de des-
truição,aregeneraçãodama-
ta atlântica em alguns locais
do país começa a animar os
pesquisadores da área.
Essavisãopositivadecien-

tistas se dá mesmo que a re-
composição florestal ocorra
em áreas pequenas e fora de
MinasGerais eBahia, ondeo
desmatamento prevalece.
De acordo com o mapea-

mento da rede Global Forest
Watch, que enxerga áreas
com boa precisão, a mata
atlântica voltou a crescer em
489.816 hectares entre 2000
e 2014. Os 12% de mata que
restamnoBrasil cobrem 16,3
milhões de hectares.
“Estamos conseguindo re-

verteroprocessohistóricode
predomíniodedesmatamen-
tos para iniciar uma era de
predomíniodaregeneração”,
afirmaPedroBrancalion,pes-
quisador do Laboratório de
Silvicultura Tropical daUSP,
em Piracicaba (SP).
Opróprio campususpiano

do interior paulista é um
exemplo de regeneração, se-
gundoBrancalion. “Pormeio
do trabalhodealunosdagra-
duação, a cobertura florestal
do local duplicou”.
Apesarde todoodesenvol-

vimento científico das últi-
mas décadas, que gerou re-
ceitas de como recompor a
floresta atlântica, a maior
parte das áreas regeneradas
surgiupela total ausência da
intervenção humana.
“A recuperação florestal

temocorridoprincipalmente
em áreas de menor aptidão
agrícola que são abandona-
das”, afirma o pesquisador.
Tanto o êxodo do campo

para as zonas urbanas como
o abandono de cultivos em
áreas muito íngremes, onde
asmáquinasnãoconseguem

operar, estãoabrindoespaço
para amata.
Um dos problemas das

áreas abandonadas pelos
proprietários rurais, segundo
opesquisadorRicardoRibei-
ro Rodrigues, também da
USP, é que, por simples inér-
cia, a mata volta a crescer,
mas não com qualidade.
“A paisagem, muitas ve-

zes, não permite a chegada
denovasespéciesporquesão
poucos fragmentos”, diz Ro-
drigues. Nestes casos, os lo-
cais precisam ser monitora-
dos e enriquecidos com ou-
trasespécies,umareceitaque
muitas vezes custa caro.
Háexemplos, segundoele,

a demonstrar que o caminho
da regeneração passou a ser
viável dos pontos de vista
econômico e ecológico.
Para o dono da terra, o ga-

nhocoma regeneraçãopode
compensar o prejuízo regis-
trado pelo abandono das
áreas para agricultura.
Em temposdeescassezhí-

drica, ter amata atlântica ao
redor dos mananciais é uma
solução para evitar que falte
água nas torneiras.
Brancalion, aliás, tem su-

gestões sobre isso.Fortalecer
a proteção do que sobrou é
uma delas. “Muitas de nos-
sas reservas são abandona-
das”, comenta.
Asegundaéa recuperação

da floresta em áreas vitais
tantoparaohomemcomopa-
ra a natureza. “O produtor
precisa ser bem remunerado
pelaproteção florestaloupor
produtosextraídosdela”,diz.
Mas será que nas áreas re-

generadasemquea floravol-
tou, a vida animal está pre-
sente com qualidade? “Exis-
tem florestas há mais tempo
regeneradas, comoadaTiju-
ca, no Rio, onde os anfíbios
vivem bem”, diz Célio Had-
dad, cientista da Unesp. (EG)

Ausênciadeaçãohumanaajudou
regeneraçãode490milhectares

“ Épreciso ir alémdobom-mocismopara
envolver as empresas e os produtores rurais
numcenário favorável ao investimentonessa
nova atividadeda recuperação ambiental

pEdrobrancalion
do Laboratório de Silvicultura Tropical da USP

“ a regeneraçãonatural não é a solução
para tudo,maspode ajudarmuito, desde que
seja entendida comoummétodoqueprecisa
ser enriquecidopara ter valor ecológico

ricardoribEirorodriGuEs
do Laboratório de Ecologia e Restauração Florestal da USP

eduardo Knapp/Folhapress

construções
invadem região de
mata atlântica na
serra da cantareira,
em São Paulo

Área desmatada
em Santa cruz
de cabrália, no

sul da Bahia
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A Folha terá, em 5 de ju-
nho (segunda-feira), Dia
Mundial do Meio Ambien-
te, uma discussão sobre a
mata atlântica.
O debate, feito emparce-

riacomaFundaçãoSOSMa-
ta Atlântica, tem o objetivo
de diagnosticar a situação
do bioma—conjunto de se-
resvivosqueocupamdeter-
minada área— e refletir so-
bre seu futuro, elencando
boas iniciativas para com-
baterodesmatamentoeres-
tauraraspartesdanificadas.
A situação é crítica: res-

tam apenas 16 milhões dos
131milhões dehectares ori-
ginaisdamataatlântica. Só
entreosanosde1985e2015,
foram desmatados quase 2
milhões de hectares, de

acordo com a fundação.
No mesmo período, po-

rém,quase 220milhectares
foramrestaurados,oquesu-
gere que campanhas de
conscientizaçãopodemsur-
tir efeito paramitigar opro-
cessodeextinçãodobioma.
Para odebate, estão con-

firmadas as participações
de Magda Lombardo, pro-
fessora de geografia da
Unesp, especialista em cli-
ma urbano e planejamento
territorial, Mário Mantova-
ni, diretor de políticas pú-
blicas da SOSMata Atlânti-
ca, e o produtor de cinema
eTVEstevãoCiavatta, idea-
lizador da campanha de fi-
nanciamento coletivo Dá
Pé, voltada ao refloresta-
mento de biomas do país.
O evento acontecerá às

19h, no auditório daFolha,
naalamedaBarãodeLimei-
ra, 425, em São Paulo.
As inscrições são gratui-

tas e estão abertas. Para se
inscrever,bastaacessarosi-
te eventos.folha.com.br.

Folhapromove
debate sobre
mata atlântica



EDUARDO GERAQUE
enviado especial a itatiaia (RJ)

Ao virar uma chave na
mente depois de passar pela
portaria da parte baixa do
Parque Nacional de Itatiaia,
entre Rio e São Paulo, o visi-
tante começa a se surpreen-
dercomariquezadeumama-
ta atlântica saudável.
É difícil fazer o cérebro se

desligar das formas e dos
sons urbanos para acionar o
modo natureza. Mas vale in-
sistir:oexercícioajudaráare-
forçar a importância de uma
áreade28milhectares intac-
ta, entre as duas maiores ci-
dades do país.
O contraste visual para

quemsobe aomirante doÚl-
timoAdeusratificaarazãode
serdoParqueNacionaldeIta-
tiaia, o primeiro do país.
Em junho, a criação da

área vai completar 80 anos.
A agenda de comemorações
prevê a inauguração de um
novo centro de visitantes,
com réplicas da fauna local,
comoos felinos, osmacacos,
o tamanduá e o preguiça.
Lá no alto, de um lado, o

rio Campo Belo, cercado de
umverdeexuberante.Deou-
tro, um mar de pastos e de
plantações de eucaliptos.
Não é preciso nemmapa pa-
ra saberos limitesdoparque.
Foradomirante,masden-

tro das trilhas bemdemarca-
das,comoadacachoeiraVéu
daNoiva, destacam-seosde-
talhes da floresta.
Na mata atlântica e seus

váriosestratosdealtura,a luz
muda em segundos.
Folhaseplantassemexen-

do podem ser vento, respin-
godeáguaouas centenasde
espécies de aves que vivem
em Itatiaia, o que dá ao par-
que o status de ponto inter-
nacional de observação de
pássaros. Por isso, o ouvido
devesercalibradoparaosno-
vos sons damata.
Mas há quem prefira bor-

boletas. Existeumgrupoque
se reúne na região só para a
observação desses insetos.
“Amata atlântica aqui es-

tá muito bem preservada. É
grande a eficiência de uni-
dades de conservação como
esta para a preservação da

Primeiro parquenacional doBrasil, Itatiaia (RJ) celebra oito décadas com inauguraçãodenovo centro de visitantes

OITENTÃO
mata atlântica

flora”, afirma Alexandre Sa-
lino, botânico e pesquisa-
dor da UFMG (Universidade
Federal de Minas Gerais).
Antes de conversar com a

reportagem,eledavaumaau-
la sobre as pteridófitas (gru-
poqueenglobaassamambai-
as) para umgrupo de alunos
de pós-graduação.
Salinosempresesurpreen-

decomadiversidadeeaexu-
berância de Itatiaia. “Há es-
péciesvegetais emalguns lu-
gares do parque, principal-
mentenaparte alta, registra-
das apenasaqui, pertodopi-
co da Neblina e nos Andes”,
afirma o pesquisador.

nas alturas
A chamada parte alta é o

local de natureza tido por
muitoscomoumdosmaisbe-
los do país. Se, embaixo, a
florestaestáamenosde1.000
mdealtura,nachamadapar-
te alta, nos campos de altitu-
de, tudo fica acima de 2.000
m do nível domar.
Dominaapaisagem,emdi-

as claros sem nuvens ou ne-
blina, os picos das Pratelei-
rasedasAgulhasNegras,du-
as formaçõesgeológicas ines-
quecíveis. Há 70 milhões de
anos, indicam os geólogos,
houve uma explosão vulcâ-
nicanaserradaMantiqueira.
Omagmaacabouse resfri-

ando e endurecendo. Soma-
se a isso a erosão das partes
moles das rochas. Tem-se o
pico das Agulhas Negras, a
2.791 metros. O vulcão, hoje
morto, quando ativo deveria
estar a uns 5.000metros.
“O ponto alto do parque é

o poder que tem de atrair as
pessoas”, diz Gustavo Tom-
zhinski, chefedoparque,que
é administrado pelo ICMBio.
Para quem procura uma

observação mais intensa da
natureza, os dias de semana
são os ideais para a visita.
Nos últimos dois anos, mais
de 250 mil pessoas conhece-
ram o Itatiaia —menos de
10% em dias úteis.
No alto, ao longo das tri-

lhas suaves que levam à ba-
se do pico das Agulhas Ne-
gras (é possível subir ao cu-
mepormeiodeescaladasgui-
adas),novamenteomodona-
tureza precisa estar ligado.

RJSP

MG

Parque
Nacional
de Itatiaia

273
kmSão Paulo Rio de

Janeiro

183 km

do enviadoa itatiaia (RJ)

Bairros rurais, esqueletos
dehotéis abandonados e ou-
tros prédios em funciona-
mento. Dezenas de casas de
veraneio. Fazendas.
A regularização fundiária

éumdosgrandesproblemas
quepressionamamataatlân-
tica do Parque Nacional de
Itatiaia, no Estado do Rio.
Para uma área que está

prestes a completar 80 anos

de idade,serianaturalqueto-
das as terras do parque esti-
vessem em posse do poder
público. Mas isso ainda está
muito longe de ocorrer.
Apesarde terhavidoavan-

ço nos últimos anos, hoje só
52%das áreas do parque na-
cional mais antigo do Brasil
estão comogoverno federal.
“Podemosestimarque,nos

próximos dez anos, mais de
90%das terrasdoparquees-
tarãocomoEstado”,dizGus-

tavo Tomzhinski, chefe do
parquemaisantigodoBrasil.
Segundoele, grandeparte

dasterrasestásendocompra-
da com dinheiro vindo de
processos de compensação
ambiental.Ouseja,depesso-
as físicasoujurídicasquepre-
cisamreparar seusdanos fei-
tos aomeio ambiente.
Mas haverá ainda muita

negociação com quem vive
dentro do parque, comple-
menta Tomzhinski. (EG)

Governo temapenas52%daáreadoparque

Cachoeira Véu de
Noiva, que pode ser
acessada por uma

trilha bem demarcada

O pico das Agulhas Negras, que tem 2.791 m de altitude, no Parque Nacional de Itatiaia
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Pau-brasil à vista
Quando Cabral aportou por
aqui, a mata atlântica cobria
131milhões de hectares
—15% dos 851milhões
de hectares que tem o Brasil
atual. Hoje são 16milhões
de hectares, ou seja, menos
de 2% da área do país.

Em três décadas
De 1985, quando começou
omonitoramento da SOS
Mata Atlântica, a 2015,
o país perdeu 1,89milhão
de hectares do bioma

3.429
dos 5.570municípios do
país (61% do total) estão
em bioma demata atlântica

Campeões 1
Dois Estados do Sul e um
do Sudeste foram osmaiores
desmatadores entre 1985
e 2015 (emmil hectares)
d Paraná - 457
d Minas Gerais - 384
d Santa Catarina - 283

Campeões 2
Mas foi nesses mesmos
Estados que houve
amaior regeneração
demata atlântica de 1985
a 2015 (emmil hectares)
d Paraná - 75,6
d Minas Gerais - 59,9
d Santa Catarina - 25

Rebrotando
A área total demata
atlântica regenerada no país
entre 1985 e 2015 atingiu
219,8mil hectares. A maior
parte dessa regeneração
ocorre naturalmente,
sem a influência humana,
em terrenos abandonados

72%
da população brasileira vive
em bioma demata atlântica

Mangue
Estado commaior índice
de desmatamento recente,
a Bahia é a unidade da
federação com amaior
área demanguezais
(emmil hectares)
d Bahia - 73
d Paraná - 33,4
d São Paulo - 26,6

Valparaíso
A área de regeneração de
floresta em São Paulo de
1985 a 2015 foi de 23mil
hectares. Os municípios
paulistas onde houvemaior
regeneração de floresta
são (em hectares)
d Valparaíso - 754
d Castilho - 735
d Quatá - 676

Dunas
O Rio Grande do Sul
é o Estado commaior
área de dunas do país.
São 102mil hectares, mais
do que a soma de todos
os Estados do Nordeste

Conservação
Existem 2.233 Unidades
de Conservação (federais,
estaduais e municipais)
em áreas demata atlântica
no país, que totalizam
12,1milhão de hectares

a mata em notas

MARA GAMA
Colunista da Folha

Perdas consideráveis da
cobertura florestalcolocaram
o Estado de São Paulo nova-
mente na lista do desmata-
mento da mata atlântica no
último ano.
Foram 698 hectares des-

matados entre 2015 e 2016, 15
vezes o verificado entre 2014
e 2015, que atingiu 45 hecta-
res. Um hectare é equivalen-
te apoucomaisqueumcam-
po de futebol.
O Estado vinha reduzindo

a área desflorestada desde
2010e, em2013, tinhaatingi-
do o “grau zero”, que é atri-
buído quando há perda de
menos de 100 hectares (1
km²) demata nativa.
Os dados fazem parte do

mais recente Atlas da Mata
Atlântica, levantamento que
cobre todo o imenso bioma,
produzido pela Fundação
SOSMataAtlânticaepeloIns-
tituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe).
Criado em 1985, o monito-

ramentocomeçoucombalan-
çosacadacincoanoserecen-
temente passou a ter atuali-
zações anuais, com publica-
ção de resultados emmaio.
Segundo o coordenador

técnico do Inpe Flavio Pon-
zoni, especialista emvegeta-
ção, amaiorpartedodesma-
tamentonoEstado foi causa-
da por ventos muito fortes
ocorridos em junho de 2016.
Omunicípioquemaisper-

deu área de cobertura nativa
foi SãoRoque, comdecrésci-
mo de 322 hectares. Na se-
quênciavêmMairinque, com
134hectares,Atibaia,com107
hectares,eEmbu-Guaçu,com
55 hectares.
Descontado o fenômeno

natural, o desmatamento
causado pela ação humana
teria sido de 80 hectares, o
que manteria o Estado fora
da lista de desmatadores.
Os ventos causaram estra-

gos também nas áreas urba-
nas de Jarinu, Jundiaí e Var-
gem Grande Paulista nos di-
as5e6de junhode2016,pro-
vocandoquedasdeárvores e
postes, destelhamentos de
edificações, tombamento de
veículos e ao menos uma
morte (em São Roque).
Ponzoni diz que é possível

ver as “cicatrizes” do venda-
val na vegetação nativa nas
imagens de satélite tomadas
nos dias seguintes ao evento
climático (veja fotos à dir.).
Laercio Namikawa, que

atua na área de detecção de
danos do Inpe, diz que não é
possível afirmar que houve
umtornado, emboraexistam
indícios de um percurso de
destruição.
Marcia Hirota, diretora-

executivadoSOSMataAtlân-
tica, sobrevoou a área na úl-
tima quarta-feira (24), quase

Semessas tempestades,
Estado teria perdido
cerca de 80hectares
demata e não estaria na
lista de desmatadores

Vendaval em cidades comoSãoRoque eMairinque atinge florestas e tira Estado do ‘grau zero’

Ventosdesmataramoequivalente
a700camposde futebol emSP

mata atlântica

TEMPESTADES QUE CAUSARAM DESMATAMENTO
Cidades paulistas mais afetadas pelos ventos fortes

Área desmatada
Em hectares

Embu-Guaçu Atibaia Mairinque São Roque

322

134
107

55

Atibaia

Embu-Guaçu

São Roque

Mairinque

7.264

6.269

5.386

5.032

4.979

351

200

939

323

1.056

DESMATAMENTONOSÚLTIMOS 30 ANOS
Municípios paulistas que mais perderam floresta nativa

Iguape

Registro

Barra do Turvo

Sete Barras

Eldorado

197.795

72.241

100.782

106.270

165.426

Área total do
município
(em hectares*)

153.487

23.079

53.840

74.280

118.195

Área
florestal
(em hectares)

77,6

31,9

53,4

69,9

71,4

Percentual
de área
florestal

Desmatamento
de 1985 a 2016
(em hectares)

Desmatamento
de 2000 a 2015
(em hectares)

*1 hectare equivale a 10 mil m²

um ano depois do vendaval,
e diz que já é possível ver al-
gumarecuperaçãonos locais
atingidos. “Precisamos ga-
rantir que essas áreas sejam
regeneradasesemantenham
protegidas”, diz.
Segundo Hirota, a área da

serra do Mar está razoavel-
mentepreservadanoEstado,
mas nos limites da mancha
urbana da capital é possível
vero“efeito formiga”daocu-
pação desordenada do solo
por moradias.
“OdesafionoEstadoéare-

cuperação ambiental, com a
proteção dos fluxos hídricos
com mata ciliar. Os municí-
pios têmdeplanejar seucres-
cimento e respeitar a Lei da
MataAtlântica,quevetaocu-
pação que não seja de inte-
ressepúblicoousocial”, afir-
maaambientalista. “Cabeao
poderpúblicoemitir licenças
e autuar infratores comaPo-
lícia Florestal.”

avaliações distintas
O secretário do Meio Am-

biente de SãoPaulo, Ricardo
Salles, informouque,deacor-
do com os dados do governo
estadual, não houve aumen-
to do desmatamento.
Salles afirma que a secre-

taria monitora os biomas do
cerrado e da mata atlântica
sem distinção, além das
áreas de proteção ambiental
(APAs) hídricas.
Alémdas amplitudes dife-

rentes, há tambémdiferença
conceitual importantenos le-
vantamentos realizadospela
secretaria e pela SOS Mata
Atlântica.
Para o órgão do governo

paulista, o desmatamento é
apenasoque foi retiradosem
o licenciamento ou a com-
pensaçãoambiental requeri-
dos nos Termos de Compro-
missodeRecuperaçãoAmbi-
ental emitidos pela Cetesb.
Isso quer dizer que, en-

quanto os dados da SOSMa-
taAtlântica flagramos rema-
nescentes florestais,osdados
citadospelo secretário levam
em conta a própria ação da
administraçãoambiental so-
breaocupaçãoeconômicado
território. Sehá licenciamen-
toe/oucompensação,nãohá,
para ele, desmatamento.

histórico
Amataatlânticacobriaori-

ginalmente 69% da área do
Estado, cerca de 17 milhões
de hectares. Hoje, restam
2.810.668 hectares, ou 16,5%
do que havia.
De acordo com o Atlas da

Mata Atlântica, nos últimos
30 anos foram desmatados
187.811 hectares dobiomano
EstadodeSãoPaulo.Dos645
municípiospaulistas, 574 es-
tão localizados no bioma da
mata atlântica.
SãoPaulo temseismunicí-

piosna listados cemmunicí-
pios quemais desmataram a
mata atlântica no país entre
1985e2015, eaárea totaldes-
matada no Estado nesse pe-
ríodo atingiu 33.719 mil hec-
tares, cercade337km², oque
corresponde ao tamanho do
município de Ilhabela.

Antes
Áreademata atlântica emSãoRoque em2015, antes de ser atingidapelos ventos

Durante
Amesmaárea em julhode 2016, ummêsapós ser atingidapelas tempestades

Depois
Foto atual da área; umanoapós o fenômeno, vegetação começaa se recuperar
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